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Força Habitação 
cadastra Trabalhadores 
que sonham com a casa 
própria

Palavras do Papa no Brasil:

Ouça o programa "A Voz 
da Classe Trabalhadora"

De segunda a sexta, das 16h às 17h, 
você fica por dentro de tudo o que rola 
no mundo do trabalho com o diretor 
do SMC, Jorandir Ferreira, (Alicate).  
Acompanhe na 98,3 FM (regional CIC) 
e pela internet no www.radiocidadein-
dustrialfm.com.br. Os ouvintes também 
podem dar suas opiniões pelo fone 
41-3268-0243.

Venha construir seu 
sonho com a gente.

“Não se cansem de lutar por um 
mundo mais justo e mais solidário”, 
diz Papa Francisco
Pontífice esteve no Brasil participando da Jornada Mundial da Juventude. A exemplo do que Sindicato diz, para o Santo Padre também é preciso que 
todos se unam para lutar por uma política econômica que priorize o ser humano e não o lucro

Papa enfatizou aos milhões de jovens a lutarem contra as injustiças e por um mundo melhor

I
greja e trabalhadores na luta por 

um mundo melhor: A postura do 

Papa Francisco de que não pode-

mos nos calar diante das injustiças 

e sim lutar por um mundo melhor 

cimenta uma parceria antiga entre a 

Igreja e as organizações trabalhistas 

na luta contra a exploração humana.  

Assim como o Sindicato não cansa 

de dizer, também para o Papa a 

transformação da humanidade em 

uma sociedade mais solidária, justa 

e democrática só vai vir com a união 

e a luta de todos.  Estamos na luta, 

Santo Padre!

Eu peço a vocês 
que sejam 

revolucionários, que 
vão contra a corrente; 
peço que se rebelem 
contra essa cultura do 
descartável. Eu tenho 
confiança em vocês, 
jovens, e rezo por vocês. 
Tenham a coragem de 
“ir contra a corrente”. 
Tenham a coragem de 
ser felizes”

Vocês, jovens, são os 
protagonistas da mudança 

que o mundo precisa. Sigam em 
frente, superando as dificuldades 
e oferecendo uma resposta aos 
problemas sociais e políticos do 
mundo. Sejam construtores do Reino.  
Não fiquem parados assistindo a 
vida passar. Envolvam-se na luta por 
um mundo melhor. Jesus não ficou 
parado, assistindo a vida passar. 
Ele foi pra luta, se envolveu. Façam 
como Jesus”

Hoje, há crianças que não tem o 
que comer no mundo e morrem 

de fome todos os dias; Há idosos 
e pessoas doentes que não tem 
acesso a saúde; há crianças que não 
tem acesso a educação. Tudo isso 
não é notícia e não causa comoção. 
Mas basta 3 ou 4 pontos caírem 
nas bolsas de valores e isso se torna 
uma catástrofe mundial. Esse é o 
drama desse humanismo desumano 
em que estamos vivendo”

Ou o governo negocia,  
ou dia 30 tem greve geral

Decisão foi tomada por mais 

de 4 mil dirigentes sindicais de 

todo o Brasil durante o Con-

gresso Nacional da Força Sin-

dical, que aconteceu em Praia 

Grande (SP), durante os dias 24 

e 26 de julho. Enquanto bene-

ficia empresários com isenção 

de impostos e outras regalias, 

governo deixa trabalhadores 

na mão. 

Nesta terça (06), a Força Sindical do Paraná e as demais Centrais 

protestaram em frente ao prédio da Associação Comercial do 

Paraná para exigir o fim do Projeto de Lei 4330, que quer escan-

carar as portas da terceirização e restringir os direitos trabalhistas

Queremos o  
fim da PL 4330!

Trabalhadores foram pra rua exigir menos terceirização e mais empregos diretos
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Redução das 
tarifas dos 
pedágios

Ou o governo negocia, ou dia 30 tem greve geral

Transporte 
público de 
qualidade

Fim do Fator 
Previdenciário

Reajuste 
digno para os 
aposentados

10% do PIB 
na saúde e 
educação

Redução da 
jornada pra 40 
horas semanais

Decisão foi tomada por mais de 4 mil dirigentes sindicais de todo o Brasil durante o Congresso Nacional da 

Força Sindical, que aconteceu em Praia Grande (SP), durante os dias 24 e 26 de julho. Enquanto beneficia 

empresários com isenção de impostos e outras regalias, governo deixa trabalhadores na mão. A nossa pauta 

trabalhista continua parada em Brasília. Já as pautas patronais, que querem acabar com os nossos direitos, 

estão a todo vapor. Por isso, não tem jeito, se não vai pelo amor, vai pela dor. Se é pressão que o governo 

quer, é pressão que ele vai ter! Dia 30 vamos pra rua mostrar a nossa força, companheirada!

Queremos o fim da PL 4330!
Confira o  
“Top 10”  
dos acordos 
salariais de 2013

Nesta terça (06), a Força Sindical do Paraná e as demais Centrais protestaram em frente ao prédio da 
Associação Comercial do Paraná para exigir o fim do Projeto de Lei 4330, que quer escancarar as portas da 
terceirização e restringir os direitos trabalhistas

Ranking

Vale-mercado

Empresas PLR Abono Vale Meses Total Beneficio 
extra?

Total 
geral

1 Volvo 30000 imbutido na PLR 350 12 4200 R$ 34.200,00

2 Renault 18000 6050 0 0 0 R$ 24.050,00

3 Aker Solutions 16500 imbutido na PLR 240 / 300 12 3240 R$ 19.740,00

4 Brafer 7500 6000 350 12 4200 R$ 17.700,00

5 Magna Cosma 9000 4350 300 12 3600 650 R$ 17.600,00

6 Aethra 9000 4350 330,4 12 3964,8 R$ 17.314,80

7 Cabs 9600 4200 270 12 3240 270 R$ 17.310,00

8 Nitida 9600 4200 270 12 3240 270 R$ 17.310,00

9 CNH 14000 imbutido na PLR 250 12 3000 250 R$ 17.250,00

10 AAM do Brasil 8400 5000 300 12 3600 R$ 17.000,00

Para ver a tabela completa acesse simec.com.br e digite Ranking na ferramenta de busca.

R$ 573,9 milhões!  
É o valor a ser injetado no PR 
através dos principais acordos 

metalúrgicos!
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O
s discursos feitos pe-
lo Papa Francisco em 
sua visita ao Brasil 

vem ao encontro dos mes-
mos discursos feitos todos 
os dias pelos Sindicatos dos 
trabalhadores brasileiros. Is-
so mostra que o pensamento 
da Igreja está alinhado ao 
dos trabalhadores. Assim 
como o Santo Padre teve 
a coragem de denunciar a 
exclusão social a que são 
submetidos os idosos e os 
jovens, vítimas do desem-
prego e de uma mentalidade 
materialista que não leva em 
conta a dignidade humana, 
também as organizações 
trabalhistas não se cansam 
de denunciar que já passou 
da hora de os governantes 
mudarem os rumos das 
políticas econômicas, que 
hoje só privilegiam o lu-
cro, banqueiros e o grande 
capital em detrimento da 
pessoa do trabalhador e da 
população. Foi essa postura 
que causou a Crise Mundial 
e tem atrasado o desenvol-
vimento dos países. 

O Brasil é um grande 
exemplo de como o des-
caso governamental tem 
impedido o país de rumar 
a uma ordem que coloca o 
ser humano no centro das 
preocupações, como pede o 
Santo Padre. A pauta traba-
lhista está parada nas mãos 
do governo. Os projetos que 
beneficiam a classe traba-
lhadora, como a redução 
da jornada e o fim do fator 
previdenciário, continuam 
engavetados no Congresso 
Nacional. 

Sabemos que essa situ-
ação só vai mudar se o tra-
balhador e a trabalhadora 
forem pra rua pressionar e 
protestar. É por isso que as 
Centrais estão novamente 
convocando uma greve geral 
para o próximo dia 30, caso 
o governo não se mova em 
relação às reivindicações 
dos trabalhadores.

Devemos colocar em prá-
tica a mensagem deixada 
pelo Papa no seu discurso 
para os moradores da fa-
vela da Varginha, no Rio de 
Janeiro: “Não se cansem de 
lutar por um mundo mais 
justo e solidário”. Essa é a 
verdadeira missão de cada 
um de nós, seres humanos. 
Então, vamos seguir na luta, 
companheirada!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

Discurso papal 
está alinhado aos 
dos trabalhadores
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Ou vai ou racha: Durante Congresso Nacional da Força Sindical trabalhadores decidem dar ultimato a 
presidente. Ou ela atende nossas reivindicações ou dia 30 o Brasil vai parar

O
s metalúrgicos da Grande Curitiba tiveram participação decisiva no Congresso Nacional da Força. 

Diretores do nosso sindicato se mobilizaram e ajudaram a aprovar duas propostas importantes: a con-

quista da cota de 10% para jovens e 30% para mulheres na direção da central, tanto em nível estadual 

quanto nacional. A plenária aprovou também outras bandeiras significativas, como o fim da PL 4330 que 

amplia a terceirização e a criação da Secretaria Nacional das Empregadas Domésticas.  Valeu a luta!

Diretores do departamento da Juventude do SMC reivindicam cota de 10% para jovens durante congresso! 
Conquista alcançada

Mobilização dos Metalúrgicos conquista 
cota para jovens e mulheres na Força

Ou o governo negocia, ou dia 30 tem greve geral

Transporte 
público de 
qualidade

10% do PIB 
na saúde e 
educação

Redução da 
jornada pra 40 
horas semanais

Queremos o fim da PL 4330!
Nesta terça (06), a Força Sindical do Paraná e as demais Centrais protestaram em frente ao prédio da 
Associação Comercial do Paraná para exigir o fim do Projeto de Lei 4330, que quer escancarar as portas da 
terceirização e restringir os direitos trabalhistas

Segundo o 
Dieese, em 
comparação com 
um contratado 
direto, o 
trabalhador 
terceirizado:

• Recebe 
27% a 
menos

• Tem 70% 
menos direitos 
garantidos
 
• Trabalha  
3 horas a mais
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REALIZE O 
SONHO DA 

CASA 
PRÓPRIA

REALIZE O 
SONHO DA 

CASA 
PRÓPRIA

A Força Sindical do Paraná está inscrevendo interessados no Projeto 
Força Habitação. Quer adquirir a casa própria ou investir em  
imóveis? Então aproveite! Faça agora mesmo seu cadastro nos sites:

Cadastre-se já  e aguarde 
contato para maisinformações.

www.fsindical.com.br/habitacao 
www.simec.com.br/forcahabitacao

Venha construir seu 
sonho com a gente.

INSCREVA-SEINSCREVA-SE

Força Habitação está 
cadastrando trabalhadores que 
sonham com a casa própria
Investindo a PLR, abono, FGTS e cadastrando-se no 
programa de habitação da Força Paraná, o trabalhador 
pode garantir um lugar tranquilo para viver com sua 
família

Q
ue tal realizar o sonho da 

casa própria e fugir do 

aluguel, tendo um canto 

só seu para você e sua família 

viverem tranquilamente?  É para 

acelerar a realização desse sonho 

que a Força Sindical já está cadas-

trando os trabalhadores no Força 

Habitação, o novo programa de 

habitação da Força (veja como 

funciona o programa ao lado). O 

cadastro é importante porque é a 

partir dele que a Força vai poder 

identificar que tipo de moradia 

você quer e o local onde pretende 

morar. 

Quanto mais trabalhadores se 

cadastrarem, maior será o poder 

de negociação da Força por preços 

mais acessíveis junto à Caixa e 

às construtoras. Então não perca 

tempo, trabalhador e trabalhadora. 

Preencha já seu cadastro e acabe de 

vez com a tortura do aluguel. 

Invista sua PLR 
É isso, aí companheiro (a), use 

sua PLR, abono, economias e realize 

o seu sonho da casa própria. 

Invista também seu FGTS
Veja bem: Enquanto você se 

mata para pagar aluguel, seu FGTS 

está parado no banco, sendo gar-

fado pelo governo. Então, em vez 

de ficar parado, movimente seu 

dinheiro fazendo um investimento 

certo e que vai durar para vida 

inteira: a sua casa própria.

Essa é a 2º vez que Força 
lança programa

A Força teve uma primeira expe-

riência com projeto de habitação 

em 2001. Na ocasião, através da 

intermediação da Força, em parceria 

com a Construtora GERO e a Caixa 

Econômica Federal, foi disponibili-

zado aos trabalhadores inscritos no 

projeto, o Condomínio “La Salle II”, 

situado no bairro Pinheirinho, em 

Curitiba. 64 apartamentos de dois 

e três quartos e 20 sobrados triplex 

do condomínio foram vendidos aos 

participantes do projeto. A Força 

criou a demanda, aprovou o finan-

ciamento para os trabalhadores na 

Caixa e entregou tudo pronto para 

a Construtora.

Veja como funciona o Força Habitação: 

Fechado o negócio, basta 

aguardar a assinatura do con-

trato para você receber a chave da 

sua casa e curtir um futuro feliz com 

sua família. 

Você acessa www.simec.com.

br/forcahabitacao ou www.

fsindical.com.br/habitacao e preenche 

um cadastro com todos os seus dados, 

inclusive dizendo o tipo de moradia e o 

local onde pretende morar.  

Identificando onde você 

quer morar, a Força enca-

minhará sua documentação para 

a Caixa Econômica Federal, para 

uma avaliação de crédito. 

Com seu cadastro habilitado 

pela Caixa, a Força nego-

ciará com construtoras e imo-

biliárias parceiras preços mais 

acessíveis para os imóveis. 
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SAÚDE DO 
TRABALHADOR

Saiba mais 
sobre a CAT – 
Comunicação 
de Acidente de 
Trabalho

O preenchimento da CAT é 
um direito dos trabalhadores 
acidentados ou que pegaram 
alguma doença no ambiente 
de trabalho. Sua emissão 
é obrigatória, pois é um 
importante instrumento de 
apoio ao trabalhador

O que fazer quando o tra-

balhador sofre um acidente ou 

descobre que está doente devido 

ao seu trabalho?  O primeiro e 

importantíssimo passo é o preen-

chimento da CAT – Comunicação 

de Acidente de Trabalho.  Insti-

tuído pela lei 8.213, a CAT é um 

documento usado para comunicar 

o caso de  acidente ou doença 

do trabalho ao INSS. É só após 

receber esse comunicado que o 

INSS poderá dar seguimento as 

medidas de amparo que são dadas 

ao trabalhador acidentado, vítima 

de doença do trabalho ou, em caso 

de morte, à família dele. 

Por isso, a recomendação é 

que a CAT seja preenchida até o 

primeiro dia útil após o acidente 

ou, no caso de doença, assim que 

ela for diagnosticada. É impor-

tante ressaltar que a CAT deve ser 

emitida em qualquer caso, seja ele 

grave ou não, mesmo que não haja 

afastamento, pois, todos os casos 

devem ser comunicados ao INSS. 

A responsabilidade pela emis-

são da CAT é da empresa, sob 

pena de multa em caso de omis-

são.  Na falta da comunicação por 

parte da empresa, podem emiti-la 

o próprio acidentado, seus depen-

dentes, o médico que o atendeu, 

qualquer autoridade pública ou 

o Sindicato da categoria. A CAT 

deve ser emitida em 4 vias: a 1º 

vai para o INSS, a 2º fica com a 

vítima, a 3º fica com o Sindicato 

e a 4º fica com a empresa. 

Existem três tipos  
de CAT. Saiba aqui 
quais são:
• Inicial:  É emitida quando 

acontece o acidente ou 

doença ocupacional.

• Reabertura: É reemitida 

quando há agravamento de 

lesões ou quando o traba-

lhador já recuperado, tem 

uma piora repentina. 

• Óbito: é emitida em caso 

de falecimento

Procure o 
Departamento de 
Saúde e Segurança 
do SMC
Caso sua empresa esteja 

desrespeitando a lei ao 

não emitir  a CAT, acione o 

Departamento de Saúde e 

Segurança no Trabalho do 

Sindicato para denunciar,  

emitir o seu documento e 

ser orientado em como pro-

ceder. Para saber quais são 

os documentos necessários 

ou tirar dúvidas, ligue para 

o departamento:  

3219-6422, 3219-6490, 

3219-6412 ou 3219-6411.

CAT


